




A série “Tribunal do Júri – Bonetti”

à autoridade policial para “ser 
recolhido a cadeira pública”, por ter assassinado Felisbino Queiroz



o seu marido dizendo: “Puta que o pariu, eu não conheço italiano de merda”. Segundo 

5 é expedido e autuado o “Sumário de Culpa”, com a 

ncias agravantes, como “t
” “

” e “Quando a dor física for aumentada por atos de crueldade”, mas 



Rafael Marques Coutinho, que determinava ao carcereiro que: “conserve 

Penal”. 

denunciado e saber que ele é “um homem de bons costumes, muito trabalhado e sossegado 
e que isto pode afirmar, porque o mesmo denunciado é seu empregado”. S

onhecia a muitos anos, e que “

se intolerável, por ficar provocador e insolente”.

Marco Bonneti como “homem honesto, trabalhador, bom pai de família e sossegado”
“homem trabalhador e fiel, mas que c

mesmo aos seus patrões”

Marco Bonetti “é um 
homem trabalhador e sossegado”; já Felisbino: “dava
ocasiões provocador e desordeiro”. Relatou também que, na noite do crime

estava “livre de ferros e sem constrangimento 
algum”

quem batia a porta como “um caboclo conhecido por Bino,
no cortume de Bento Vollet Junior” Segundo o interrogado, o seguinte se sucedeu: “(...)



..)”

, a porta abertas, que começou com o toque da “campainha 
oficial”, feita por Antônio Francisco Teixeira, oficial, servindo como porteir



farão o acusado, e o acusador suas “recusações” sem as motivarem. O acusado 

descendentes, sogro, e genro, irmãos, e cunhados, durante o “cunhadio”. 

“Juro pronunciam

segundo a minha consciência”.

“mostrando leis, provas, fatos e razões que sustentavam 
a inocência do mesmo réu, e terminou pedindo a sua absolvição”.

este estava “suficientemente esclarecido para julgar a causa”, com a resposta afirmativa, 

“

são? ”



“Ao 1º quesito. Sim, por unanimidade de votos.

udicado. ”

“justificável”, como fruto de uma legítima defesa plausível. 



“Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 

Júri, a escrevi” (em transcrição livre)

–
–

–

“Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 



“A uma hora, mais ou 

do ferimento recebido” (em transcrição livre)

*O Artigo 294 do Código Penal de 1890 versa sobre “Matar 
Alguém”

–



–

apresentado à autoridade policial para “ser recolhido a 
cadeira pública”, por ter assassinado Felisbino 

Bonetti e que Felisbino estava “arruado de seu cacete 
vras” e que deflagrou

espingarda quando Felisbino já “estava com 
pernas sobre a referida janela”. Bonetti informou 

– “que o marido de sua 

declarante também é empregado”



da lei, “bem e fielmente desempenharem a sua missão, 

encontrarem”.

“

–

–
”



insultava o seu marido dizendo: “Puta que o pariu, eu 
de merda”. Segundo ela, 



art. 294 ℥ 2º do Código Penal.



determina ao carcereiro que: “conserve em prisão 

Penal” (em transcrição livre). Documento redigido 



“Respondeu chamar

e escrever” (em transcrição livre)

m que “pelo dito Juiz foram inquiridas as 
testemunhas deste sumário” (em transcrição livro)

–

seguintes informações sobre ele (qualificação): “Bento 

casado, proprietário, morador desta cidade” (em 



de seu filho, e que “e sabe 

de família e sossegado” (em transcrição liv

para dezesseis anos, que era “homem trabalhador e fiel, 
se e que n’essas 

ões”

–

“Bento Vollet Junior, de 25 anos de idade, proprietário, 
casado, natural e morador desta cidade” (em 

que ele é “um homem de bons costumes, muito 

o mesmo denunciado é seu empregado” (em 

disse que o conhecia a muitos anos, e que “

e insolente” ” (em transcrição livre)



–

seguintes informações sobre ele (qualificação): “Bento 

cidade” (em transcrição livre)

informa que, sobre Marco Bonetti “que ele é um 
mem trabalhador e sossegado” (em transcrição 

livre); já sobre Felisbino: “dava

desordeiro” (em transcrição livre). Relatou também 



Consta também que “pelo dito Juiz foram inquiridas as 
testemunhas deste sumário” (em transcrição livro)

–

“

” (em transcrição livre)

–



(qualificação): “

” (em transcrição livre)

a, e subindo por ela “ao ponto de ficar 
montado na mesma”. Que ela, depoente, gritava 

–

”

casa nesta cidade” (em transcrição livre)



m que “pelo dito Juiz foram inquiridas as 
testemunhas deste sumário” (em transcrição livro)

–

(qualificação): ”Manoel Francisco de Mattos, de 54 

cadeia. ”



–

Interrogatório do réu Marco Bonetti, ocorrido na “sala 
das audiências”, na presença do Juiz de Direito da 

estava “livre de ferros e sem constrangimento algum”. 

declarou que: “chamar
Itália, residente n’esta cidade, a rua do Monte Alegre, 
há seis para sete anos e ser trabalhador de cortume*” 

ele reconheceu quem batia a porta como “um caboclo 

cortume de Bento Vollet Junior” (em transcrição livre

Segundo o interrogado, o seguinte se sucedeu: “(...)que 



estava morto (...)”(em transcrição livre)

“Por libelo* crime 

de direito” (em 



*O Artigo 294 do Código Penal de 1890 versa sobre “Matar 
Alguém”





“1º. O réu Marco Bonetti, na madrugada de 26 do mês 

são? ”

“Ao 1º quesito. Sim, por unanimidade de votos.

prejudicado. ”



–

começou com o toque da “campainha oficial”, feita por 

apresentado o processo, que tem a “Justiça” como 

–
“tomando cada um os seis respectivos lugares e sendo 



não podiam ouvir os debates nem os depoimentos” (em 

– “que tomaram os seus respectivos lugares a medida 
que eram aprovados” (em transcrição livre). Consta 

“Juro pronunciam

segundo a minha consciência” (em transcrição livre)

o réu, Marco Bonetti, que segundo consta, estava “sem 
ferros e sem constrangimento algum”. Após o escrivão 

“mostrando leis, provas, fatos e 

terminou pedindo a sua absolvição” (em transcrição 

Direito consultou o júri se este estava “suficientemente 
esclarecido para julgar a causa”, com a resposta 



“bordoada” no “preto Zacarias”, no bairro do Areão. 

“recusações” sem as motivarem.





A’uma hora, mais ou menos, da madru=

do no art. 294 ℥ 2º do Codigo Penal; pelo que a 











–

–
–

–

– –





“Puta que

merda...”



–



“Puta que
pariu, italiano de merda!!!...”





Coutinho, Juiz de Direito n’esta

primento d’este por mim

penas do artigo 294 ℥ 2º

se preso n’esta cadeia desde

de Direito d’esta Comarca do que 



Dezembro, n’es

n’este processo, e o

guintes: “Qual seu nome, de

–



–

n’essa madrugada se tinha 

te que n’essa madrugada o 



trinca; que n’esse acto seu

n’essas occasioes tornava

tão embriagado e que d’ali











tume, residente n’esta cidade

d’elle depoente com uma

a mulher d’elle depoente, 



da Italia, residente n’esta cida=



netar no quarto d’lla







venta e cinco n’esta cidade de

nome, d’onde na=

da Italia, residente n’esta cida

que juraram n’este processo?





tão n’essa mesma occasião



dio do art. 294 ℥ 2º do Cód



–







salas d’onde não podiam


















